
61

 
E

Mutatis Mutandis

Luta e transgressão como conspiração evangélica

Resumo

Palavras-chave: Transgressão. Cidadania. Esperança. Mulher.

Abstract

1. Introdução

-
-
-
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bém nos subprodutos desses primeiros movimentos acima: encontros, desencontros, 

impossibilidades da vida. Ou melhor, sobre as possibilidades da vida e o impedimen-
to que alguns grupos querem impor para que alcancemos essas possibilidades.

Vivemos num
-

em nossos tempos. Vivemos um tempo de muitas desigualdades mas também de 
muita sinergia para superar isso.

Essa conversa é parte de uma conversa maior sobre culturas, diálogos, sal-

Latina, nossa “Pátria Grande”, não se pode falar a palavra movimento e resiliência 
sem imaginar (trazer para estética a memória) o Movimento dos Sem Terra, sem 
moradia, sem vida digna de ser vivida; movimento pela saúde pública, pela demo-
cracia, pela garantia de direitos fundamentais, movimentos contra intolerâncias 
religiosas, culturais, contra pensamentos e práticas homofóbicas, sexistas, totali-

-
reitos fundamentais, dos direitos à mesa (da Eucaristia/comunidade, mas também 

contra todos os que querem impor “uma só língua/linguagem/comportamento para 
-

somos também vítimas.

diferentes culturas que habitam meu ser e de muitos anos de escuta de Deus na Igreja 
e no mundo e de Leitura Popular (leia-se aqui espiritual, engajada e política) da Bí-
blia. É fruto da consciência de que somos todas/os imersos nas diferentes culturas do 
mundo e que nós, latino-americanas/os, e brasileiras/os especialmente, somos gente 

-
tes do verbo que se fez carne e habitou entre nós, entre todos nós e não somente num 
ambiente ou cultura privilegiada. Se há algum privilégio aqui ele é ético e episte-
mológico somente, pois escutamos a Deus e aprendemos dele e com ele a partir da 
periferia do mundo,

Eu devo grande parte de minha sensibilidade às minhas amigas de caminhada 
e da vida feministas. Elas me ajudaram a contemplar a vida e o texto, silenciar para 
ouvir o que não é dito, enxergar o que não está à vista, sentir o que está impedido de 
se expressar. Mas também, e muito especialmente, devo uma parte da minha cami-
nhada com o texto da Bíblia e o texto da Vida ao nosso amigo, companheiro, profeta 
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e pastor Milton Schwantes. Com ele aprendi que o desconforto é parte da vida e 

que se dedicam aos estudos acadêmicos podem caminhar juntos. Ele foi um teste-

é ideoteológica, no nosso caso que lidamos com esse ambiente. Milton me ajudou a 

Bíblia sem o texto da vida não é texto.

certas garras sangram nosso continente sem dó nem piedade, e em nome de Deus. 
Essa brochura me ajudou a encontrar caminhos como jovem rebelde e militante, 

o.

2. O poder da Palavra e do encontro

Há um dito popular, extremamente equivocado e repetido para dominar cons-

Obviamente, se somos atentos ao cotidiano e acostumados a fazer memória da nossa 
-

ples de que isso não procede. Quando nos dispomos a um segundo encontro, insis-
timos no diálogo, “olhada” mais atenta e contemplamos a realidade, tudo muda. A 
primeira impressão é certamente a que primeiramente transforma-se, torna-se outra 

.

Para gente religiosa a Palavra/palavra e o encontro têm muito poder. Uso “Pa-
lavra” aqui em sentido amplo, espiritual e teológico. Palavra é tecido, emaranhado 

-

bíblicas é mais evidente. Já no primeiro capítulo do livro das origens (Gênesis) 
podemos -
lavra, algo de extraordinário acontece. O mundo é criado, há ordenamento, há 
cosmética. Isso é importante notar: fala = acontecimento. Quando falamos não 

falamos simplesmente com sons e com a boca. Quando falamos também produ-
zimos uma realidade, somos capazes de transformar (alquimizar) o mundo e nós 
mesmos. Do mesmo jeito que Deus o fez. Essa cosmética provinda de Deus é plural, 
diversa, na forma e nos conteúdos.
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-
tual, lembra que é da boca dos pequeninos que uma Palavra, um louvor agradável 

Palavra que brota da “boca das criancinhas e dos bebês” (Bíblia de Jerusalém):

“Descobri no oitavo Salmo algo inusitado. Pareceu-me inovador, estranho até. 
E isso me deu muita vontade de contá-lo a vocês. É do Salmo 8 que brotam ca-
minhos especiais para o encontro com Deus. Suas palavras louvam ao Senhor, 
de céus e terra. Enaltecem-no sobremodo. Veem colocada sua grandeza na 
imensidão dos mundos. Celebram Seu nome com poderes e com maravilhas. E 

merece! Desde as distâncias e profundezas, desde Sua amizade pessoal e do 
senhorio universal – louvor a Deus. Ele nos abriga e liberta. Arranca-nos dos 
infernos da pobreza e nas angústias da solidão. Louvor a Deus! Aleluia!

-
to e a glória de quem a cada dia nos chama à vida e nos anima a escapar das 

-
plos prediletos para o louvor. E isso me parece inusitado. Corajoso. É qual raio 

Quem exemplarmente divulga o louvor é “a boca das criancinhas e os bebês” 
-

referindo-se aos choros, aos gritinhos de alegria, às risadinhas gostosas… das 
criancinhas, dos bebês. Seus gestos pequenos, com as mãozinhas comunicando 

tudo 
alguém dizer.

Frágil, porque não há poder do jeito humano, real, político nestes sons e gestos 

Mas não decide na terra. Bem o sabemos, ao nosso redor. Os poderes deste 
mundo não querem nem saber destes gritinhos de bebês. E, ainda assim, a 

modelo dos bebês, “da boca das criancinhas”.

Eis o maior dos espetáculos! Um escândalo de fraqueza! E de vida também!
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-

Amém”1.

Com essa memória estabelecida podemos percorrer então vários textos bí-
blicos e acontecimentos da vida. Quanta Palavra/palavra pronunciada e quantos 

quanta Palavra/palavra pronunciada fez exatamente o contrário: aliviou, libertou, 
incluiu, reconheceu, conectou, empoderou. Que palavra nós carregamos e com-
partilhamos? Que projeto político (de bem comum) e ideoteológico está incluído 
nas nossas escolhas de Palavra/palavras e de contextos para pronunciá-las (criar/
transformar realidades)?

em Mt 15,21-28 (e tantos outros, claro) como latino-americanas/os sem reconhecer 
nossa história marcada por desencontros, violências e genocídio, também religioso 

-
dade. A espada e o evangelho vieram juntos para a América Latina. Além de virem 
juntos, o evangelho sustentou a espada contra índígenas e negras/os. Acredito que 
ainda esse espírito etnocentrista em termos de moral, religião e cultura ainda per-

práticas pastorais.

Conforme José Oscar Beozzo, historiador e membro do CEHILA (Centro de 
Estudos da História da Igreja Latino-americana):

“Um poema maia, do Quiché guatemalteco, logo após sua derrota frente a 
Alvarado, em 1528, exprime muito bem o que esteve em jogo na Conquista e 
como esta foi percebida pelos povos indígenas: não apenas como derrota mi-

-
-

Ainda pensando que a Palavra tem poder, Rubem Alves gosta de um conto que 
compartilho com vocês.

que aprendera a detestar miolo sem nunca haver provado um. Foi jantar em 

.
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elogio à anfritriã:

-

do hóspede se transformou em palidez de um corpo cujo estômago vem à boca, 
seguida da corrida inevitável ao banheiro, para vomitar.

Vomitar o quê?

Miolo?

Absolutamente.

Vômito de palavras, rótulos, etiquetas”2.

lembrando que “

”. Esta perícope que vamos ler foi, provavelmente, fruto 

para os anos quando o texto do Evangelho é ‘organizado’, é um texto fruto das lutas 
de grupos marginalizados na comunidade para garantirem seu “direito adquirido pela 

-
tos e consciente disso. Gente perigosa alguns diriam. A memória da dignidade e dos 

pessoas e grupos acostumados com o status quo do poder que domina e exclue.

-

Se olhamos o texto de Mateus (Marcos não comenta nada neste momento), infeliz-

3. Nosso texto

Para chegar ao texto bíblico passamos primeiro pelo “tecido da vida”. Textura 
complexa cheia de arte e beleza. Coisas públicas, outras não. Falas possíveis, falas 

2. ALVES, Rubem. . São Paulo: Loyola, 
2005, p. 61-62.



67

-
-

americanos nos impeliram a perguntar como o salmista “ ” (Sl 13)?

Toma -
são de Marcos, mais curta e direta. Encontramos essa mesma memória, com alguns 
acréscimos e particularidades da comunidade eclesial que manteve a memória, no 
Evangelho de Mateus.

Essa mulher, que não tem nome, soube que um homem poderoso em palavras 

estar impedida (na perspectiva da lei judaica – Levítico) de participar da vida so-
cial. De qualquer maneira, em nosso texto temos uma mãe em busca de cura para 

O texto de que estamos falando é o relatado em Marcos 7,24-30.

v. 24 Saindo dali, foi para o território de Tiro. Entrou numa casa e não queria que 
ninguém soubesse, mas não conseguiu permanecer oculto.

25-26 A   
                    ouvir falar dele, veio e atirou-se a seus pés. A mulher era grega, siro-fenícia 

 27 B    

                    28 C   
 

              29 B’  

30 A’   
           tinha ido embora.

A estrutura do texto parece interessante. Alguns destaques:

xto, costuma-se chamar essa mulher de estran-
geira. Pelo fato do autor ter mencionado esse detalhe parece que ele é relevante 
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neste contexto literário e narrativo. Ela é siro-fenícia, grega de cultura. Mas o 

Toda a cena ocorre fora do país de Jesus. Ele é quem está fora de seu país e inse-
rido numa região de outra cultura d
parece que sempre olhamos o texto com os olhos e os pés de Jesus, o judeu (ele 

isso ainda denominamos essa mulher de “estrangeira”.

2. É expresso o interesse dos redatores em dar destaque a essas duas mulheres – a 
o 

muito amigável no início, entre duas pessoas que normalmente sequer trocariam 
olhares, quanto mais estabeleceriam diálogo. Para muitos judeus, os não judeus 
eram considerados ‘cães’. Mesmo assim o encontro acontece. Há um debate, apa-
rentemente entre desiguais, mas, quando analisamos o discurso ali posto, perce-
bemos um debate onde os dois estão no mesmo nível de conversa em termos de 
técnicas e de conteúdo. A mulher não está “submissa” totalmente. Uma diferen-

Evangelho de Mateus, essa mulher já é parte da Igreja que confessa que Jesus é 

3. A conversa se desenrola por causa da expectativa desta mulher sobre aquele ho-

de Jesus de manter-se em segredo. É dela a fala de enfrentamento com o homem 

ela “grita”. Imaginem a cena constrangedora de uma mulher gritando para al-
guém que de propósito queria manter-se anônimo. Jesus ao ser confrontado tem 

-

asceu, cresceu e viveu toda sua vida no ambiente da religião 
e cultura judaica. Muitos rituais, normas e costumes eram vividos não somente 
como consenso moral, mas como vontade de Deus. Era a fé em Deus que os 
modelava daquele jeito. Foram instrumentos muito importantes durante séculos 
e durante muitas crises para manter o povo unido e com identidade própria. Mas 
isso pode também ser um fator de estranhamento e de violência interna e externa. 

-
teceu no tempo de Jesus. Muita gente não mais entendia o espírito da norma e 
só aplicava a frieza da lei. Jesus criticou isso fortemente. Mas também foi vítima 
disso, como podemos ver no nosso episódio aqui nos textos de Marcos e Mateus.

5. Voltando ao enredo do nosso texto, são interessantes também os assuntos que 
permeiam o diálogo deste casal: gente diferente de culturas diferentes, encontros 
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entre gente desigual, espírito impuro/necessidade, pão/migalhas, acima da mesa/
abaixo da mesa. Parecem duas pessoas conversando sobre assuntos diversos e 

linguístico de Jesus). Jesus com sua intransigência cultural (etnocêntrico e into-

-
to” de acesso à mesa/Jesus. A questão fundamental é desenvolvida com proprie-
dade pela mulher (ela é uma excelente utilizadora da técnica da retórica): Quem 

os do clube de Jesus e dos discípulos, os “que estão preparadas/os”? Os dois 

não aceitou essa “norma”. Ela não gostou de viver no mundo dos normais, onde 
era isso que acontecia. Ela transgrediu a linguagem homogênea e dominadora da 

o levou a mudar de atitude. Ela produziu conhecimento, estabeleceu as bases de 
uma nova possibilidade epistemológica. “

 (Sl 8,3a).

6. Também parece interessante que este texto e esta conversa encontram-se, em ter-
mos de contexto literário dentro da narrativa evangélica, entre dois outros textos 

a história da mulher siro-fenícia, que estava discutindo com Jesus sobre quem 
pode acessar o pão ou obter a cura, resultou na necessidade de recontar a primeira 

as pessoas têm acesso a Jesus. E aqui é bom lembrar que ter “acesso” a Jesus é 

que vai na contramão (cf. Carlos Mesters) do estabelecido naquela época, e hoje 
também.

Mc 6 Mc 8

dos pães em território 
judeu

Mc 7
pães em território não judeu

sobre quem pode acessar 
Jesus/pão/migalhas
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Todos têm acesso a Jesus / mesa / comunhão / comunidade / diálogo

 
todos são um em Cristo Jesus” (Gl 3,28).

5. O acesso a Jesus, ao pão/migalhas que caem da mesa, está relacionado com 
-

ras diferentes, com léxicos diversos, com necessidades mútuas e desejos 
eróticos de aprender uns dos outros. Por isso nosso episódio dá tanta ên-

-
de, comunhão) e aquele homem e seus discípulos mais próximos (homens, 

agraciados pela capacidade de ouvir e, mesmo na discordância, a superar 

aqui, novamente, haja um alerta para a comunidade: A abertura para novas 

partilha transformam desencontros em encontros de amor e vida e previnem 

prática da ceia na comunidade de Corinto. Havia muitos doentes e fracos, 
dizia, e alguns até morreram porque a comunidade não era solidária; por isso 

com tal atitude (1Cor 11,28-32).

6. Precisamos “desaprender”. “Deus escolheu aquilo que no mundo é louco, 
até mesmo as coisas que não são, para reduzir a nada as coisas que são” 
(1Cor 1,27-28). Jesus desaprendeu algo, para aprender e apreender muito 
mais. Encontros entre culturas diferentes provocam tal resultado quando as 
pessoas estão, de fato, abertas e dispostas a isso; quando são desapegadas 

obedecer ao Deus que dá vida e veio até nós num mundo plural.

possa impedi-la de participar plenamente da comunhão.

4. Esperança e militância – cura e salvação

Em muitos textos onde aparecem mulheres e estrangeiros, também aparece 
essa insistente conexão com militância. Elas são apresentadas como lutadoras, trans-

de vítimas do sistema político-econômico ou do sistema religioso, tanto no tempo de 
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de hoje. O estrangeiro, o Outro é sempre sinal de que Deus tem algo a dizer. Quando 
algo é diferente é necessário aprender, para decidir se vamos apreender ou não. Por 

possamos mudar e viver nosso caminho de busca de Deus.

A mulher siro-fenícia é um exemplo desses textos. A comunidade que manteve 
a memória tinha razão de escolher esse episódio como expressão da luta de grupos 
vulneráveis, mas capazes de reagir sinergeticamente. Ela não hesita em buscar aju-
da. Descobre o paradeiro de Jesus, já afamado por seus milagres e suas palavras, e 

encontrado.

-

“espírito de impureza” era usado para designar pessoas que não estavam em situa-

de algum mal, por exemplo da fome, da violência, da exclusão de mesa por causa da 
religião judaica. Parece que essa mulher quis de alguma forma entrar para o “grupo 

Podemos pensar que o texto esteja falando, na década de 70-80, quando a re-

de falta de comida, de violência. Lembremos que nos anos 70 na Judeia ocorreu uma 

tempo de Jesus era a mesma coisa. Muitos movimentos messiânicos, muita interfe-

na religião de Jesus do acesso a Deus por causa das impurezas rituais/morais. Há 
muita energia sendo gasta há algum tempo para que haja hegemonia de língua, idio-
ma, moeda, ritual, obediência.

Voltando aos anos 70/80, podemos localizar esse texto na discussão que deva 

que a eucaristia já era prática ritual nas igrejas e que já havia uma certa hierarquiza-

mulheres dentro da comunidade. As duas personagens do texto são duas mulheres. 

projeto. Há uma cultura com a espada e a verdade e uma outra que deveria se subme-

esse projeto não deu certo. O espírito de Deus, que não pode ser controlado, subverte 
a ordem, cria nova ordem e estabelece novos caminhos para serem trilhados.

Mas a natural insistência dessa mulher muda a cena. Ela não se abala com a 
resposta ofensiva de Jesus. Ser rejeitada e ainda chamada de “cachorrinha”. Que 
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abuso deste homem! Ele precisava aprender algo de uma mulher, de uma mulher 
siro-fenícia (que não era da sua religião, de sua cultura, de seu idioma nativo e nem 

 

Jesus é co-movido. Move-se junto com ela e por causa do que ela disse e fez para 
a teia 

conversão, mudam o rumo de nossa história.

teoria e de fala. As palavras, antes cheias de morte e exclusão, tornam-se certeza de 

curadas dos muros da exclusão e da fome (de pão e da Palavra).

A mulher não arredou o pé quando foi rejeitada. Que exemplo! Ela não estava 
pedindo permissão. Ela acaba comunicando a Jesus que ele está equivocado na sua 

-
chorrinhos” (os estrangeiros) podem e vão pegar. Eles (todas as pessoas) têm direito 
ao pão nosso de cada dia.

onde aprendemos que há direitos que são inalienáveis, ou seja, ninguém tem o direito 
de nós negar. Aprendemos com essa mulher que a cura da menina necessita do movi-
mento popular: correr atrás de possibilidades sem intimidar-se com possíveis “nãos” 
pelo caminho, mesmo que sejam “nãos” de homens autoritários e exclusivistas. Pode 

palavras que curam e transformam.

“Pelo que você disse, vá”… a menina foi curada pela Palavra dita. Por isso 

nos proíbem de “dizer a palavra”. Aprendemos que temos que transgredir quando 

esse cálice (cale-se)”… “Seja feito segundo a sua vontade”.

6. Bem dizer

Sabemos que a Palavra tem poder. E que nós somos curandeiras da palavra. 
Para continuar com esse ministério, olhando para nosso texto de estudo, adotamos 
como exemplo de movimentos de cura as atitudes dessa mulher. As palavras e ati-

fez/disse que desencadeou o processo. Ele fez parte, ele foi capaz de abandonar-se de 

Ele não tinha a verdade absoluta. Alguém tem?
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A mulher devolveu para a comunidade algo que poderia ser que estava sen-
do esquecido. Esqueceram de movimentar-se, ir à luta, buscar, transgredir ou fazer 
transgredir quando o assunto é de vida ou morte, ou de amor e paixão.

Ela voltou para casa, conforme Jesus havia dito. A vida continuou. Jesus reto-

-
uma

-

nossa leitura latino-americana insiste bravamente numa espiritualidade auscultadora 

contrário, aceita viver esta mística da desordem e do desconforto, que movimenta a 
mente e o corpo, ordena a pesquisa sem matar o texto. Eis o milagre! O texto se faz 
carne na realidade.

Esta realidade, caldeirão de lutas de classes e etnias, obriga o texto a mostrar 

abusos de poder, as intolerâncias sexistas e religiosas, o cotidiano da pobreza, da 

-

aqui. Sem medo de sermos felizes! É uma leitura que assume as perguntas da reali-

espiritualidade -
tualidade), a religião de Jesus e seu evangelho se fazem carne, habitam sensualmen-
te entre nós, eternamente humano e divino. Um Deus conosco!

 
 

 
Sl 146 (145), 6c-7

 
 

Brasília – DF
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